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HISTÓRICO: , /
.  . Autor.iza o 'ÍPcder 3xectiti,vô. a'sst.-adar
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■ pelos seus drgSos técaicos a tíonst^ruçQO-de.'una'

estação •rGd@Ti<'írio nesta cidade' - , '
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AUTUAÇÃO

Aos Viatfe ' , dias do mês de ô^nh© do ario de

'mil novecentos e setenta e \ , autúó o Projeto de Lei

supra-citado e mais documentos que se seguem . '

•Período í 1952 ■ ' , -
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HISTÓRICO:- Autoriza o Poder Executivo a estudaa pelos seus orgãos
tecnicosj a contrução de uma estação rodoviária nesta,
cidade.

A U T U A Ç Ã O

Aos vinte dias do mês de junho de mil novecentos e cin-
*

quenta e dois, autuo os documentos que seguem.

^  c^j^j j jj'
Secretái^o .r-—-——^
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Pro.ieto de Lei

Art« is♦ Ficado poüer Executivo, autorizado a es-
tudarj pelos seus orgãos técnicos, a construgao de uma
estagao rodoviária na cidade, em local que julgar ade
quado para tal firtit

a

4,rt. 2-.- Os estudos compreenderão: - um pavimen
to com dependências para; hal^, sala^de espera,sala de
administração5guarda bagagem, duas bil]ieterias,dois quar
tos sanitários,sendo um para bomem e outro para mulher,
com espelhos e lavatorios, bar-Restaurant, uma bombom-
niere, uma charutaria, tudo em estilo moderno e constru
ção de uma plataforma com marquize.

Art. 3-«--b Apresentado o projeto com o respectivo
orçamento, sera em seguida objeto de lei, autorizando a
construção. Os estudos deverão ser apresentados dentro de
90 dias. . ,

Art. 4g .- Esta lei entrara em. vigor na data de
sua pubgicaçao.

S. S. em. 19/6/952lA
O
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FIGACAO.

A cidade de Cachoeiro de Itapemirim, pio
neira do progresso do §ul do Estadç, send.a um centrà con
vergente de todos os pontos, não so do Esj^ado, como dè Mi
nas^ Pão e Distrito Federal, tem necessidade de uma esta
do rodoviária, dando assim, uma melhçr assistência ao
publico viajante, bem como recom.endara mais a nossa queri
da cidade. . j. ^.

Devo aintja salientar, que o movimento diá
rio de ônibus na cidade, e de 22.

O proprio pertencera a Municipalidade,que
o alugara, aos eraprezarios de ônibus, e as demais aejjeij.aeii"
cias a ouern melhor propor em concurrencia publica.



CEETIDÃO
CsTtifiCOQ-m. cumprimento ao despacho de fls.

e ao art. 63 do Regimento Interno, que nes

ta data foram distrihuidas cópias do presen

te projeto aos senhores vereadores.

Cach^ ltaijefníriiii,-2Á..{Je junho de 1952...
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PABECER

Comissão de Justiça

Trata o presente projeto de lei de autorizar o Poder

Executivo a fazer estudos técnicos para a construção de -

uma estação rodoviária nesta cidade.

É uma iniciativa feliz dos autores do projeto, não

havendo, sob o ponto de vista constitucional, nada que im

peça seja o mesmo aprovado. . ,

Somos, assim, pela sua aprovação.

Sala das Comissões, 31 de julho de 1952

/V



SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI N? 28/52 f

Art. 15 - Eica autorizado a qualq.uer oidaoao o direito de construir

- em terreno próprio, a primeira estação rodoviária nesta

cidade, em lugar que fôr julgado adequado pela Prefeitura.

Art. 25 - A construção obedecerá às seguintes condiçSes: um ou mais

pavimentes, devendo o térreo ter: hall, sala de espera,

sala de administração, guarda-bagagem, bilheterias, quar

tos sanitários para homem e para mulher, espelhos e lava-

tórios, bar, restaurante, bomboniere, charutaria, tudo em

estilo moderno e construção de uma plataforma com marquise.

Art. 3- - A autnrizaç_ãQ._,dá ao proprietário. da.„primeira estação rodo

viária construída, isenção de impostos prediais e de in-

.  ' dústria e profissães durante dez (10) anos.

§ único - E' lícito ao proprietário da estação transferir o direito

de isenção do impôsto. de Indústrias e Profissães, a tercei-

.  . ros.

Art. 45 - Peita e concorrência pública e julgada procedente, será
lavrado ^ Municipalidade, depois de aprovada a

respectiva planta.

Art. 55 - O início da construção da estação rodoviária será dentro

de três (3) meses da assinatura do competente termo e nele

^  será convencionado o prazo para conclusão da construção,
sob pena de caducidade do mesmo e abertura de nova concor-

^  rência.'

Art. 65 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, re

vogadas as disposiçSes em contrário.

SEda das SessBes,



PAEEGER

Comissão de Einanças

O presente projeto de lei tem a finalidade de

autorizar o Poder Executivo a proceder os estudos pa

ra a construção de uma estação rodoviária em nossa ci

dade.

Eoi apresentada pelo vereador Portas, um subs

titutivo, pelo qual fica o assunto mais esclarecido.

Ao município, pelo projeto, não caberá despe

sas, apenas dará uma concessão em concorrência públi

ca.

Foi julgado- constitucional pela Comissão de

Justiça.

Somos, assim, pela aprovação do projeto, com

o substitutivo do colega Portas.

Sala das Comissões, 11 de setembro de 1952
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Aprovado em discussão

riAj-Xh^sXACdkr^ oU -p^ Z
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( f.USRICA 00 PRESIDENTE ) A
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.4' Sancõ.o

Sala das sessões,^-^-l.lÇ-.j 19.^..^-'
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üím, 3 de novembro de 1952

Esmo. Sr,

Síello Vola Borelli

ED. Prefeito Municipal

lí e s t a

Tenho o prazer de passai' ás mãos de Y, Sxa.' para os de

vidos fins de sanção, o incluso projeto de lei 28/52, aprovado

em sessão ordinária realizada no dia 30/10/952.

Ee acôrdo coxa a Lei 65 de 30/12/947 (Organização Munici

pal) e de dez (10) dias o praz,o para que o referido projeto de lej

seja por vás sancionado.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ema. as miniias

Atenciosas Saudaçães

Elias Moysés
Presidente da Câmara
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PROJETO SE ItBI KS 23/52

Art. 13 - Pica autorizado a q.ualquer cidadão o direito de cons

truir em terreno próprio, a primeira estação rodoviá
ria nesta cidade, em lugar que fôr julgado adequado

pela Prefeitura.»

Art. 22 - A construção obedecerá às seguintes condiçães: um ou
mais pavimentes, devendo o terreo ter: Hall, sala de

espera, sala de administração, guarda-bagagens, Mllie-

terias, quartos sanitários para iiomem e para senhoras,
espelhos e lavatórios, bar, restaurante, bomboniere,

charutaria, tudo em estilo moderno e construção de uma

plataform.a com marquise.

Art. 32 - A autorização dá ao proprietário da primeira estação
rodoviária construíday isenção de impostos predial e
de industriase profissâos durante dez (10) anos»

§ único - E' lícito ao proprietajcio da estação transferir o di
reito de isenção do impôsto de indústrias e profiss3es,

a terceiros.

Art, 42 - Peita a concorrência pública e julgada procedente, se

rá lavrado termo com a Municipalidade, depois de apro
vada a respectiva planta.

Art. 52-0 incio da construção da estação rodoviária será den

tro de três (3) meses da assinatura do competente ter
mo e nele será convencionado o prazo jjara conclusão da

construção, sob pena de caducidade do mesmo e abertura

de nova concorrência.

Art. 62 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 30 de outubro de 195^

líl "i ac3 Mn-rod^C!
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